
Prffeito ~e Venceslau fala sobre a situação do Municipio 

,"Auxilio ao Seminario, um imperativo de justiça" 
Obras publicas em andamento - Casa da Lavoura - Orçamento 

A reportagem ouviu on- mente constrói em Presi- colar na importancia de Lavoura, que também se para ·fornecer o quantum ORÇAMENTO E AUXILIO como de todo Q Brasil. é 
tem, o Prefeito Municipal dente Venceslau é a Pe- 20 milhões, e também é encontra e.m exe cução. para a instalação da re- AO SEMINARIO constituída por Católicos 
de Presidente Venceslau, niternciaria Regional. r~ construido pela firma Temos ainda o contrato de de esgotos de Presi- Abordado a seguir so- apostolicos na b as e 
sr. Inocencio Erbella, que, uma obra que orça em "Centenário", a mesma para a rede de esgotos de dente Venceslau, obra ne- bre o orçamento votado de 9S%, nós não poderia­
indagado sobre quais as mais de 240 milhões d~ que está construindo a Presidente Venceslau na cessária e inadiavel pois para 1961, o entrevistado mos como Chefe -do Poder 
principais obras publicas cruzeiros e que terá a sw:x Penitenciaria Regional. sua fase inicial, isto é na que grande parte da ci- adiantou: "O orçamento Executivo, levando mes-
em andamento no muni- conclusão mais ou menos CA~, Z\ DA LAVOURA sua fase de estudos. dade já está calçada e de Presidente. Venceslau mo em conta a justiça dis-
cipio, adiantou-nos: . daqui a tres ou quatro E REDE DE ESGOTOS Foi assinado no dia 21 grande parte também re- para o presente exercício, . tributiva, levando em con 

"Temos, inicialmente, a meses. "Do Governo do Esta- de dezembro,/com a firma clama o calçamento, pro- tanto na receita, como no 
esclarecer que a obra de "Ainda temos em cons- do, no ano próximo !in- "Cisan" o contrato para videncias que não podem despesa, está fixado em 
maior importancia que o +,rução E:lffi Presidente do, nós conseguimos o o levantamento da cida- ser tomadas enquanto não 31 milhões de cruzeiros. 
Governo do Estado atual- Venceslau um Grupo Es- prédio para a Casa da de, que será o meio habil for instalada a rede. Todavia, acreditamos e 

ta os anseios e as neces­
sidades da população dei-
xar àe consignar uma ver 
ba para a construção do 
Seminário. · ••••••••••••••••••••••~••••••~••••••••••••• ••••••••--• :a••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••--•·~~ 
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Nem todos são iguais . perante a lei 
A Constituição Brasilei· ~ 1a realidade, recebem os 

ra em seu artigo 141 § l.c. uncionários condições es­
reza que "todos são peciais de pensões e apo­
iguais perante a Lei". ~. r'\;ntadorias consideradas 

Lamentavelmente as di- i justas, porque não se equi 
fc-:(anciações constantes parar a êles os demais Ira 

que vêm sendo feitas nos balhadores? 
textos legais, quer no to- Se porem os beneficios 
cante a isenções que la- concedidos aos trabalha-
/ ,.)recem determinadas dores em geral atingem 

classes em detrimento de a perfeição, com que fo­
ram cantados em prosa e outras, quer no que con­

cerne a Direitos e Vanta­
gens concedidos a uns 
poucos sem beneficiar a 
coletividade, desmentem 
o texto expresso da lei bá 
sica. 

Uma prova evidente de 
que nem todos são iguais 
perante a Lei está expres­
sa agora na nova Regu­
lamentação Gerai da Pre­
Vl;dência Social que, em 
seu artigo 36, exclui do 
Regulamento Geral, para 
tratar com regime espe­
cial os próprios servidores 
das Instituições de Previ­
dência, que lerão igual­
dade de condições com o 
servidores civis da União. 

De início não vemos ra­
zoes para que o trabalha-­
dor não tenha direitos 
iguais ao do funcionalis­
mo publico em geral. Se 

verso pelos seus autores, 
por que excluir dêles os 
contribuintes obrigatórios 
dos Institutos como é o 
caso dos Funcionários da 
Previdência Social? 

Qualquer que seja a 

resposta dada a ambas as 
r :Jrguntas só servirá para 
demonstrar que morto é o 
texto constitucional da 
igualdade. 

A Lei é lei ta com o ob­
jetivo de beneficiar a co­
letividade e não pode, em 
hipótese alguma, servir 
para uriar distinções de 
classes e de castas. 

O trabalhador que pa­
ga uma parcela substan­
cial do seu salário, e o 
patrão que além de arcar 
com pcrcela identica foi 
1 J>msformado em contri­

buinte obrigatório v·endo 

Prefeitura ati~a am fa&il ~rs c~uvas 
Segundo pudemos cons 

tatar, a Preleituro Muni­
cipal de Presidente Pru­
dente, atendendo ordens 
•expressas do seu titular, 
dr. Luiz Ferraz de Sam­
paio, se encontra perfei­
tamente apar,;lhado para 
proceder a consertos, de­
sintupimentos, enfim, a to 
do serviço que diga res­
peito a reparos, face a 

estrogos causados nas 
vias públicas e estradas 
mumc1pa~s pelas chuvas 
torrenciais que vêm desa­
bando sôbre a Capital da 
Alta Sorocabana. Equipe 
de comandos der Munici­
palidade tem se entre­
gado a trabalhos dessa 
espécie, em labor1 incessan 
te, pelo que merece o re­
gistro que ora fazemos. 

Re;trato tributario da Bahia 
Neste ensaio, o Prof. 

Pinto Aguiar, diretor da 
Faculdacfe de Ciências 
Econômicas da Bahia, e 
atualmente Diretor da Pe­
trobrás, realiza um interes 
sante trabalho de análise 
da estrutura economica 
da Bahia, através da tri­
butação estadual. 

Trata-se de uma curio­
sa pesqui~a e análise fi­
nanceira, que vem revelar 
aspectos dramaticos da 
realidade baiana, com 
descompensações intrazo­
nais, com um fortíssimo 
condicionamento de sua 
vida, por uma estrutura 
primária agro-pastoril, por 
uma tremenda preponde­
rando dos impostos indire 
tos sôbre as atividades 
econômicas, enquanto 

quase inexistem os direi­
tos incidentes sobre a ri­
queza patrimonial. 

Constitue-se êste traba­
lho em verdadeiro desbra­
vamento de uma nova 
técnica análise, tanto mais 
util, neste caso, quanto a 

Bahia à uma verdadeirct 
miniatura do Brasil, com 
as mesmas características 
de regiÕes de industria 

altamente tecnilicada, no 
Reconcavo pe+rolifero, la 
do a lado com zonas de 
agricultura primitiva, vas 
tas areas - problema on 
de as populações vivem 

inteiramente à margém 
da economia de merca­
do. 

Revela também êste pe­
queno mas valioso traba­
lho, o quanto útil pode 
ser a linanço pública, não 
só como conhecimento 
ancilar de política econô­
mica, mas também da 
própria e~onomia política. 

recair sobre seu "pro la­
bore" uma taxa dobrada, 
não podem e não devem 
ter menores direitos que 
os concedidos àqueles 
trabalhando nos Institutos 
recebem um salário que 
sai do dinheiro arrecada­
do dos contribuintes em 
geral, e que, como tal. é 
um assa\lariado sem di­

l!'eitos maiores do que os 
assegurados por lei a to­
dos os trabalhadores. 

Se a lei deve beneficiar 
especificamente a alguém 

esse direito deveria ser 
atribuído ao Empregador, 
que além de pagar quan­
tia identica à de seus 

empregados, contribue pa­
ra o LBA - SENAI -­
SENAC - SESC - SE.Sl 
- SSR, pagará duplamen­
te sobre sua entrada, e 
que como se isso não bas­
tasse, é lambem luncionó· 
rio do governo obrigado 

a arrecadar dos seus a u ­
xiliares as taxas que a Leí 
determina acresce-la com 

a sua parte, preencher os 
formulários próprios e le­
var as importancias totais 

obtidas aos quichês dos 
Institutos, sem que, por is­
so, faça jus a qualquer 
re1muneração. 

Só isso já seria motivo 

para que a Lei lhe cones­
desse vantagens extraor­
dinárias sem lhe exig:r · 
qualquer contribuição pes 
soal . 

Mcts, como a Constitui­
ção reza, tambem, no § 
unico de seu artigo 157 
que Não se admitirá dis­
tinção entre o trabalho 
manual ou técnico e o 
trabalho intélectual nem 
outros profissionais res­
pectivos no que concerne 

a DIREITOS. GARANTIAS 
E BENEFICIOS" cumpra­
se a Lei para se fazer Jus­
tiça ou rasgue-se o têxto 
constitucional por ser êle 
inutiL 

Prorrogação da lei de lucros extraordinarios 
O Senado acaba de a- de Toledo, preSldente, o tario possam ser cons!de­

provar, através da lei que inconveniente da prorro- rados lucros para efeito 
concede auxilias financei- gação da chamada lei de tributaria e muito menos 
ros para a conclusão de :luc,ros extraordinarios, extraordinários, ou ainda 
Orós, a prorrogação por uma vez que, em face do possam ser tido como ex­
mais 5 anos da lei 2.862, surto inflacionaria que a- cessivos ou anormais. A­
de 1956, modificada pela vassalo o país, não ter duziu ainda que mais 
lei 3.470, de 1958, que ins- mais o menor cabimento uma vez se repete erro de 
tituiu o imposto adicional a tributação do lucro em tecnica legislativa, atra­
de renda (ex-lucros ex- função do capital. Acres- vés da inclusão de precei­
traordinários) com vigen- centou que, em decorren­
do de 5 anos, prazo esse cia da grande desvalori­
ctue se esgota no presente zação da moeda superior 
exercício. Essa comunica- a 30 por cento ao ano, se 
ção foi feita durante a ul- compreende que lucros 
lima reunião da diretoria correspondentes a essa 
do Sindicato do Comercio mesma desvalorização e 
Atacadista de Tecidos de que em realidade apenas 
São Paulo pelo sr. Olavo cobrem o desagio mone­
de Assis Oliveira, consul-
tor jurídico da entidade. 
A comunicação foi objeto 
de varios pronunciamen­
tos, sendo ressaltado na 
ocasião o fato de o Legis­
lativo, mais uma vez -
como já aconteceu com o 
lei de paridade dos ven­
cimentos dos funcionarias 
civis da União, pela qual 
foi prorrogada a vigencia 
do imposto adicional de 3 
por cento sobre os rendi­
mentos das pessoas jurí­
dicas - ter incluído em 
lei completamente álheia 
a matéria tributaria medi­
da de ordem fiscal de tão 
grande importancia. Des­
tacou o sr. Luis Gonzaga 

Inaugurada 
iluminação 
aeroporto 

a 
do 

Sexta-feira última, em 
singela cerimônia, foi inau 
gurado o serviço de ilu­
minação do aeroporto in­
ternacional de Pr,esidente 
Prudente, inclusive o ba­
lisamento elétrico. Mais 
um avanço, portanto, de 
progresso no nosso cam­
po de pouso, que assim 
está capacitado a rece­
ber· ô noite as aeronaves 
que aqui aportar.em. 

~Triplice 
Na tarde de 31 de de-

zembro passado, por vol­
ta das 14 horas, o jipe de 
placa 63-37-41, dirigido 
por Claudinei Amorim, 
quando trafegava atra-

Vantagem da 
Educação de 
adultos 

S. Paulo (Interpress) -
O prol. John Mac Leeds, 
na Inglaterra, referindo-se 
à educação de adultos 
em geraL declara em tra­
balho publicado pela 
UNESCO; '\A educação 
de adultos deve favorecer 
o desenvolvimento da 
personalidade individual 
do aluno. A pessoa im­
possibilitada de exprimir­
se e desenvolver sua per­
sonalidade, pelas imper­
f:eições do atual sistema 
educacional e social, tem, 
assim, uma segunda opor­

-tunidade de cultivar qua-
lidades latentes, libertan­
do-se dos entraves para­
lizantes que a divisão de 
trabalho lhe impÕe·. 

to de natureza fiscal em 
lei completamente estra­
nha a materia tributaria, 
sem os devidos estudos e 

qualquer audiencia das 
classes produtoras, preci­
samente as que vão arcar 
com os onus do imposto. 

[olisio 
ves der avenida Brasil, por 
imprudencia do condutor, 
cho.~ou o veiculo con­
tra . o poste e em seguida 
com uma camioneta. 

Ainda des\Jovernado · 
foi de encontro com o pré­
dio n.o 1..928, da avenida 
Brasil, danificando seria­
ment'~ uma das paredes 
do mesmo, ocasionando 
alem disso ferimentos em 
Ires moças que viajavam_ 
no veiculo, bem assim co­
mo ao próprio motorista. 

Claudinei: não é motoris 
ta habilitado e em suas 
declaraçõês pn~stadas à 
Jicia, alegou qti'e havia 
procedido alguns reparos 
no veiculo e que em se­
guida, como pretendesse 
ir almoçar na Vila Indus­
trial, na casa de seu tio, 
serviu-se do jipe, para 
dar umas voltinhas pela 
cidade. 

Devido, contudo, à im-­
perícia do motorista oca-­
sionou acentuados prejuí­
zos ao proprietário do vei­
culo e também ao proprie 
tário do prédio número 
1928. 

LEIAM E A~SDfEM 
O IMPARCIAL -

temos quase certeza ab­
soluta que essa qua"ntia 
será ultrapassada, porque 
já neste ano, nós arreca­
da:inos mais de 30 milhões 
de cruz~iros e nesse orça­
rnen+o figura uma verbel 
de l 00 mil cruzeiros para 
a construção do Seminá­
rio de Presidente Pruden­
te. 

"Não poderiamos dei­
xar de contribuir· também 
para a edificação desse 
Seminário, pois, embora, 
não seja ele edificado em 
Presidente Vencesldu, nôo 
ignoramos que seu akan­
ce é tegional, que tam­
bém os filhos de Presi­
dente Venceslau poderéí:c 
se matricular, freqúentar 
esse Seminário. E tratan­
do-se de uma obra qu3 
diz bem perto à maioria, 
à quase totalidade da po­
pulação, pois ninguém 
ignora que a população 
de Presidente Venceslau, 
como de todo o Estado, 

:Essas palavras do Pre­
feito Erbella refletem bem 
a capacidade e o discer­
nimento d::J homem publi-
co, raras entre nossos po­
líticos, que o afirmam co­
mo um dos mais dinami­
cos prefeitos da região. 

Popu~ação do mundo 
uit rapassará _ 
3 bilhões 

De acôrdo com levan­
tamenb feito e publica­
do em Londies, a popu­
lação do mundo ultra­
passará a cifra de- 3 bi­
lhões de habitantes, no 
ano corrente. Segundo 
consta, em 1958 a popu­
lação do nosso pbne.ta 
era de 2.814 bilhões de 
pessoas, e seu aumento 
seria de 1,7 pon cento por 
ano. 

a Mensagem de JK sobre 
Exposição .Internacional 

Rio, - O presidente da boas vindas às representa 
Republica fez escrever ções oficiais e aos expo 
no catalogo oficial da ex. sição será motivo· de ele 
posiçãa Internacional de vado jubilo para· todos 
Industria e Comercio a se os brasileiros." 
guinte mensagem: 
"Na segunda metade do 
seculo em curso ingres­
sou o Brasil em uma era 
de efetivo progresso, fru ­
to das realizações de um 
povo decidido a assumir, 
pelo trabalho perseveran­
te e com a compreensão 
exata dos seus deveres 
historicos, a posição de 
justo relevo que há muito 
lhe estava reservada no 
concerto das nações. A 
Exposição Internacional 
de Industria e Comercio 
do Rio de Janeiro, inau­
gurada a 16 de dezembro 
constitui feliz iniciativa, de 
vez que possibilitará não 
só o conhecimento atuali­
zado e amplo das reali­
çôes oficiais. E a expo · 
ultimes anos como tam­
bem o encontro do Brasil 
com as nações amigas. 
Congratulo-me, assim com 
os homens da industria e 
do comercio pelo apoio 
prestado a esse magno 
empreendimento ao mes 
mo tempo que dou c 

Revisão 
Jlgraria 

São Paulo ·- Em sole · 
nidade, realizada sábado 
últimó no Palácio do·; 
Campos Elisios, foi saneio­
nadá pelo governador a 
lei de . revisão agrária d ; 
Estado dfé São 'Paulo. i\ 
solenidade estiveram pre­
sentes todo o SecretariG­
do paulist9. deputados es­
taduais, líderes agrícolm, 
presiden1es de cooperati­
vas e outras entidades li­
gadas à lavoura, bem c l­

mo delegações de lavra­
dores. Na ocasião falara 1 

sôbre o mérito da lei qL'e 
reestrutura a política o­
grária do :Estado e secre­
taria da Agricultura, [r. 

José Bonifácio Noguein, 
e o govenador CarvalllG 
Finto. 

Remodelação do Gabinete Civil 
RIO -- Informa-se que e execução de determina-

o gtlbinete _Civil da Pre- dos -planos concebid:)s 
sidencia da Republica, para as d iversas regiões 
passará por uma reformo do país. 
,profunda no Governo Ja-
nio Quadros segundo es­
ta revelando o sr. Quita­
nilha Ribeiro, que diz ha­
ver recebido nesse senti­
do, recomendações ex­
pressas do presidente elei­
to, antés de viajar para u 
Europa. Serão alterados 
radicalmente os critérios 
de distribuição de respon­
sabilidade e encargos as 
sub-chefias, que terão 
funções muito importan­
tes no mecanismo da ad­
mjnistração devendo cada 
uma atuar não apenas co­
mo instrumento de liga­
ção entre a chefia e os 

diferentes orgãos, mas 

princ.!ipalmente- como su-

pervisores de elaboração 

FGV: reassumiu a~·o.E 
o sr. Rafae1 X avie r 

Plcnanie:-tte recuperado, 
o sr. Rafael Xavier acaba 
de reassumir o. sau camo 
de Diretor E)bcutivo da 

FLindacão Getu.lio Varg 1s 
do qual se afastara para 
repouso e tratamento de 
sou de . 

"Jornal do Interior por­
tavoz oficial dos munic:i-
rolistas bandeirantes, en­
dereça os seus cordir's 
cumprim:::mtos 'aquele ilus 
-tr~" lider municipalista e 
('v-Pr.-.c:;idente da Associa­
,..;::.,.., Brasileira de Municí­
pios. 
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~ i • -- Goza a Estola 1\Iornaal LtlJre 

MARINO PINTO DE BARROS CÉSAR ~~ PROGRAMAÇAO DE HOJE i 
UM DIA NA VIDA 

Delegado de Ensin~ (Para a Interpress) 
CINE PRESlDENTE 

Sydnei G. Wyss B~arreto 
Um dia na vida senti-me feliz ' 

.. pensando talvez, continua r só contigo 
mas, hoje partiste, tudo contradiz 
fiquei solitário ... fiquei sem abrigo! 

Um dia na vida cantaste comigo 
a valsa de amor que sonhando eu te fiz 
depois me deixaste, já não mais consigo 
fica r neste mundo sem quem tanto eu quis 

mas, passam o rec;to a vi,.'-'r da certeza 
Um dia na vida todos têm tristeza 
de que tudo é belo, é romance, é divino 

Um dia na vida provei a doçura 
de teu grcmde amor, dessa essência tão pura 
depois desse dia, fiquei sem destino! 

- 1-\N lVERSARIOS- .. .. .. 
FAZEM ANOS: 

Hoje - o sr. Nelson 
Quirino de Oliveira; co­
merciante nesta; a · sra. 
Nicia Rodrigues Toesca, 
professora primaria e es­
posa do sr. Roque Toesca, 
residente em Teodoro 
Sampaio; a sra. dona Me­
loni Nogueira, esposa do 
professor Placidio Noguei­
ra Sampaio; e o jovem es­
tudante de direito Tui­
quim Chiga, residente em 
São Paulo. 

ENLACE MATR'IMO.NIAL 

Realizou-se-à dia 10 do 
corrente mês de janeiro, 
às 18,30 horas, na Igre­
ja Presbiteriana Inde•;en­
dente de Presidente Pru­
dente, o enlace matúmo­
nial da senhorita Sylvia 
de Almeida, professora e 
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Rua Siqueira Campos. 602 1
· 

€ x Postal, 316 • Fone,540 
/ residente ?"rudente 

E..l".S . .:. Est. s. Paulo 

Diretores 

Roberto Santos • ' • I 

Heitor Graça • 

Diretor Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Redator Cbefe 

Alcindo Ribelr~ 

filha do sr. Heitor Nogue i­
ra de Almeida e dona 
Emilia Diezel Alm'eida, 
com o sr. Leão Jacob, fi­
lho da sra. Dona Julio 
Jacob, ambos residentes 
nesta cidade. 

O imparciaL grato pela 
qentileza do convite, al­
meja desde de já felicida· 
de ao futuro casal. 

ITINERANTES 

Acha-se entre nos em 
gozo de ferias o casal sr. 
Luiz Carlos Fernandes de 
Matos e dona Cacilda 
Ferreira Fernandes, pro­
fessora na Capital do Es­
tado, que nos visitou, 
mantendo conosco agro­
clave! palestra. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins, que perdi o certifica­
do de propriedade n.o 
769456, expedida pela De­
legacia de Policia de Pi­
rapozinho, lestado de São 
Paulo, em l.o de Setem­
bro de 1.959, do jeep mar .. 
ca Willys Overand, motor 
n.o 4 - J - 50.255, de qua­
tro cilindros, cmo de fa­
bricação 1.954, de cor Bei 
je, ;eom lotação para cin­
co lugares, adquirido sem 
reserva de dominio de 
cândido Castrequini. 
Declaro ainda mais, que a 
quele documento fica sem 
nenhum valor, visto que 
nesta oportunidade, estou 
providenciando uma se­
guAda via do doc-umen­
to, junto à Re_l?<lrtição 
competente. 

Pirapozinho, 27 de de­
zembro de 1.96'0 

Por Ernesto Cavasin 
Luiz Alberto B. Mello 

22-900 

Há pouco tempo, em 
nota publicada nestas co 
!unas, tivlemos oportuni­
dade de maniiies+ar os 
nossos aplausos às suges­
tões do Grupo de Trabct­
lho que objetivam a indis­
pensavel reforma do ensi­
no normal paulista. 

São, realmente suges­
té:iJ·J que, com certeza, se­
rão postas em prática pe­
la Secretária da Educa­
ção, por isso que foram 
formuladas por um grupo 
de técnicos que conhece 
com exatidão as mazelas 
d o nosso ensino normal. 

Dr, Francisco Sane h e s 
Cirurgião- Dentista 

Ex-Diretor do Departamento Odontológico do 
D.C .E . da Universidade do Brasil 

* Tratamentos com "AlROTOR" (alta 1utação) * * Clínica Geral - Girurgia - Radiol.ogia * 'f. Trataméntas de canals sob contróle ltarliográflco :f. 

e BACTERIOLOGICO (Método GttoSSMAN) ·Y. 

Hod rio das 8 às 11 hs. t! das 13 às 21 hs. 

:f. •WA NILO PEÇANHA, 310 - FONE,l83 (recado) :f. 
PRESIDENTE PRUDENTE 

A CRONICA DO DIA 
de Geraldo 

Há uma garôta na pra­
ça - que se véste como 
só ela sabe e só éla gos­
ta - de seus quinze a 
dezoito emas (quem é que 
pode adivinhar?), de per­
nas bem grossas e "ana­
t'Jmia" avantajada, cujo 
maior prazer, se não érro 
em dizer, é aborrecer com 
piadas vexatórias, as pes­
sôas que passam. T ôdas 
as pess.ôas, perguntarão 
vocês? Sei que ela faz co­
migo, que não '('J.sso de 
um poeta sem luz e ver­
sos, sempre absôrto no 
vai-vem da minha vida. 
por certo há de fazer com 
os rapazer,; em idade de 
aventuras e romances! 
Nunca lhe fiz mal algum, 
salvo naquela ocasião em 
que a encontrei dentro de 
uma lója, dizendo indis­
cretamente e em voz alta, 
a marca de -uma· péça ín­
tima que se achava ex­
posta na vitrina, afirman-

Soller 
do que era aquela péça 
exatamente igual à sua! 
Naquela ocasião, sem me 
referir a ela, escrevi algo 
sôbre o recado e as boas 
maneiras. Mas a garôta 
parece ter se zangado, 
porque o motivo da crôni­
nica tinha sido ela. E 
desde então me pegou 
para "vitima" dos seus 
venenos! 

Relutei muito em cita­
la nesta página. Afinal, 
não é qualquer donzela 
que merece estar aqui, 
numa página social. E 
as garôtas fôram feitas 
para serem elogiadas, ci­
tadas em suas virtudes 9 

encantos! Não para se­
rem molestadas por "es­
crevinhadores" de Grupo 
Escolares! 

Acontece que em tôda 
regra há uma excessão. E 
eu peço desculpas a Julio 
Dantas, para discordar 
daquele seu poema, em 
que diz: 

"Uma mulher bonita a diz.er insolências 
é a coisa mais g alante e ma is deliciosa 
que se pode imaginar. E' como se uma ró~a 
soltasse imprecassões, vermelha e melidrada 
contra as asas de so.l duma abelha doiretdal" 

Positivamente o poema 
é bonito. Mas não se a­
plica à garôta de que 
lhes falo. Primeiro, por­
que éla não é bonita, se­
não na opinião famigera­
da do seu espêlho falsi­
ficado; segundo porque 
as suas insolências têm 
um quê de vulgar! Imagi­
nem a última das suas in­
solências, e que se deu 
comigo. Saí de casa nu-

ma destas noites apenas 
""ara comprar o jornal, ~ 
botei nos, pés uma "SETE 
VIDAS". Há alguma coisa 
de mal nisso? Pois tive o 
azar de encontra-la no 
meu caminho. Ela me o­
lhou, e com uma carinho 
de "sirigaita", comentou: 
PRRECISAMOS DAR UM 
JEITO DE) COMPRAR UNS 
SAPATINHOS PARA UM 
CERTO CRONISTA! 

Secretário I ------------------------ ------------------- Quem tem razão? O 
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José Lombardi Neto 
Chefe da• Oflclna• 

Mario Perettl 

Assinaturas: 
Anuai .. . . ci.$ soo,ou 

Semestral .. Ct .$ 250,00 

Trimestral Cr. $ 170:00 

Representantes: 

Santos l Santos 

P&•blicldades S.A. 
End. Teleg.: 
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1 Ma~!niano de 6arvalho, : 
1 169 - Fone, 34-9161 1 
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: RIO DE J~O • 

•
I Rua México' 148 I , . 
1 Fone, 22·.3279 ! 
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PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 
· UNHA DE ,,UTO ONIBUS 

Vlag:em noturna e diurna em confortavels 
Onibus com poltronas reclinaveis 

Parte ""~ Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo à$ 7 tO O e 19,00 horas 

ESCALAS EM: .\ SSJS - OURINitOS - PIRAJ() - ITAt • 

PARANAPANEMA • JTAPETININGA • SOROCABA • 

SAO ROQUE e COTIA 

- agencias: -

SAO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0903 

PRESIDENTE PRUBENTE 

Rua Dr. José Fóz. 636 Fone, 95 

poeta Júlio Dantas, ou eu? 
Não sou daqueles que 

dizem palavras feias às 
garôtas que queiram se 
mostrar inconvenientes. 
Mas jÓ é tempo de se éli­
mirtar da sociedade não 
opéli.cts os ''play-boys", 
mas também as "plays­
giris", porque êstas são 
muitas vezes mais noci­
vas! 

Eu gostaria que a ga­
rôta aludida refletisse na 
beleza dêste pensamento, 
que define a qualidade 
de ser mulher. - Ecreveu 
-o, Catalina, um filósofo 
da antiguidade: A 
MULHER, QUE A BELEZA 
DO ROSTO UNE A BE­
LFl'ZA DA ALMA, ..AOS 
ENCANTOS DA NATÜRE­
ZA, U~',E OS ENCANTOS 
DA VIRTUDE, BEM PODE 
PASSAR NA TERRA POR 
UMA IMAGEM DO CÉU ... 

Eu gostaria sinceramen­
te que ela refletisse sôbre 
êsto pensamento. , , 

,Assim é que a trans-

formação dos Institutos de ~ = Fo;e,l298 -::-"PULMAN-;;- AR CONDICIONADO-= 
Educação em •e3colas nor- + 0 15 
mais; a exigências ~e cer _ exceto aos Sabados e Domtngos duas sessues as - + 1

- apresenta di::n·iamente sessã~ única às 2 , l~ora~, -

tilicado de conclusão do - 19.15 e às 21,15 horas - + 
curso colegiaL para a ad- ~ -- __ D._iarlam __ ente~_vesp~~ais às ~4_2t~~~ __ = :1: 
missão .às escolas normais :f:~+ 
etc., constituem, a nosso 
ver, inovaçoes que não Í -- em vesperal e à noit~ --
podem deixar de ser pro- + 
ve'tosas ao ensino. UM CONDENADO A MORT~ ESCAPOU 

[1.1 tretanto , notamos com Françoise Leterrien ~:i; 
que dentre as sugestões a Proibido até 5 anos 
-que nos re'erimos, nenhu-
ma procura corrigir uma • 4•~:.. ~ 
falha que vem acarretan- t -
do prejuízos ao ensino mi· JOÃO GUMES + 
nistrado pelas escolas •i• 

+ i: normais livres. ;. -- Hoje à noite -- + 
Referimos-nos à exces- i E E' + 

siva liberdade concedida O PALHAÇO 0 QU l.t. 
Nacional com Fred e Carequinha à direção dessas escolas, 

' Nacional - Proibido até 5 anos 
no que diz respeito a ro· I 
meação de seus pro es· i .,. 4 •., ., 

seres. 

De fato, a r~gência das · CINE FENI'X 
matérias constantes dos I + 
programas oficiais, vem

1 
- - à noite -- ~+ 

~(~1ndo confiada a qu::x- HOMEM QUE VOLTOU + 
quer professor. Não se t Com Minoru Oki _ até 18 anos 
procura conhecer o grau + :t 
de cultura 9eral e peda· :J:;++++++o!•++•t-+++++ol•++++-t•++++~•-Hoo!o++++++++++· '{t 

;z;i~~ ~~~c:=~~~s e~~:~ "'R11811 LHADORES DE LIMEIRA 
plo do que se faz em rela l N H . 

:~~~::.:~~~~~:ât,~;~ RECEBEM CERTIFICADOS DE 
~~~~ic~ c~~f7:J:~ ~:r.::~ CURSOS DE RELAÇGES-
sores recémformados, que 

~e~u~~~~e~~:p;~~~o6 d~~ HUMANAS DO SESI 
hcll tarefa de ensmar ,J 

ensinar". 
Segundo nosso ponto 

de vista, as designações 

ou contratações de proles 
sares de escolas normais, 
oficiais ou livres, jamais 
deveriam ser administra­
das sem que os mesmos, 
através de concurso regu­
lar, provem suas aptidões 
para o exercício dos car­
gos que aspiram. 

·······-···R····-·-·· 
DECLARAÇÃO 

Declaro que perdi o 
Certificado de Proprieda­
de sem reserva de domi­
nio n.o 768196, expedida 
pela Delegacia de Polícia 
de Santo Anastácio em 
16.7.59, relativo ao Jeep, 
marca Willys Overland, 
motor n.o 4J-69.882, de 
quatro cilinçlros, do an:=' 
de 1954, ficando o relen­
do sem efeito, mlesmo sen­
do encontrado, visto quB 
estou providenciando uma 
2.a via na repartição com 

petente. 
Para todos os fins de 

direito, firmo a presente, 
fazendo-a publicar no jor­
nal "O Imparcial", de ?. 
Prudente. 

Santo Anastácio, 26 de 
dezembro de 1960 

(a)Jonas Teixeira do 
S·cmtana 

22-899 

DECLARACÃO . 
Declaro pc:tra os devl-

dos fins e efeitos leçjais 
é(ue perdí o certificado de 
pro~riedadê n.o 793.226, 
expedido etrt São Paulo • 
Capital - pertencente ao 
veículo marca DKW-Ve­
mag- motor n.o 6631-0076 
- de três cilindros - fabri­
cação 1.959 - côr verde -
tipo jeep - empregado no 
transporte de passageiros. 

Em razão da referida 
perda fica sem nenhum e­
feito o aludido certíficado 
perdido, visto estar pro­
videnciando uma segunda 
via do mesmo. 

E para que reproduze 
os efeitos de direito, fir­
mo a presente. 
Por Flanklin Rollin 

A. L. B. Mello 
Despachante Oficial 

23-019 

Cento e trinta e quatro tra­
balhadores, pertencentes a 
varias industrias limeiren­
ses, receberam, há dias, 
em soenidade realizada 
no "Nosso Clube", em Li· 
meira, certificad':)s de a­
proveitamento de seis Cur 

sos de Relações Humanas 
promovidos pelo SESI na­
quela cidade. Esteve pre­
sente aos trabalhos o sr. 
prefeito Municipal. Proce­
dida a entrega dos certi­
ficados de aproveitamen­
to e .dos premias ao pri­
meiro colocado de cada 
turma, fizeram uso da pa­
lavra os srs. Pedro de 
Barros, Geraldo Balancini 
e Ricieri Davoli em nome 
dos formandos, que !o­
ram saudados peo sr. Al­
vares Gracciolli, que res­
satou a grande utilidade 
do conhecimento dos prin-

cípios de relações humo-
nas nos ambientes indus­
triais. No Fabrica de Jóias 
"Irma Cardoso", foi reali­
zada a solenidade de en­
trega de certificados aos 
concluintes do 997.o Cur-

so de Relações Humanas 
para o Trabalhador, tam­
bém promovido pelo St:SI 
Foi entregue premio ao 

primeiro colocado, sr. De­
cio Razzo, após o que fez 
uso da palavra o orador 
da turma, sr. José Carlos 

Ferre:ra Rosa. 
A seguir falou a empre 

gadores, que agradeceu, 
ao SESI os ensinamentos 
ministrados aos seus em-

pregados, tendo por obje­
tivo dar aplicação pratica 
aos principies que regem 
as relações humanas no 
trabalho. 

- --·------

• Aluga -se 

S:tuado à rua Ba rão do Rio Branco, 485 (atu.a l­
mente ocupado pela Souza Cruz) . 
Tratar na Farmácia São Paulo. 

22-845 

Colonização Vale Rico 
TERRAS DE PRIMEIRA QUALIDADE 
RONDONOPOUS - MATO GROSSO 

E:m pleno cl.esenvolvirnento - Escolas ~ Serra­
rias --- Maquinas de Arroz estão funr.:ionando 

. Um patri.monio com uma segunda escola - Arma·· 
zflns - •easas - esta em construção. 

A estrade1 oficial MT -1 O percorre a gléba. 

Está em construcão uma rede de caminhos 
inUmos, lig-an,do e estrada MT-10 

INFORMAÇOES 

GOTTHARD KUNZLI e DANTE NOT ARI 

Consultem os nossos corretores autoriza dos 
R. Joaqu im Nabuco, 571 - Fone, 509 - C.Postal, 441 

Prédio Bar Cruzeiro do Sut - 3.o ~andar 

PRSSlDENTE PRUDENTE 



..... ~.a PAGINA - Pres. Prudente - quarta-fe:ra, 4 de i•c.:neiro de 1961 "O IMPARCIAL" 

1Ginaiio -SãO rãüto1 Sesse ta 
Ele 

h~es para p&:squisas de 
Minas J ----- FUNDADo EM 1930 

I o MAIS COMPLETO EDCCANDARIO DA I AL'iA SOROCANABA 

I CffP.,:'OS ; GINASIAL ;)lU R NO E NOTiJRNO 
I NORMAL E TÉCNICo Dri CONTABILIDADE 

I PRlMARIO ESTADUAL 

I 
.I 

Grat~!to (l.o 2.o :..; e 4.o anos) 
ADMISSAO : Diurno e Noturno 

BibJio·ceca Seleozionada 

Completo lab<lratório de física, qP:mica ~ 
llistória natural 

I Magnificat. praças de .esportes 
Corpo tlocente srkcionado e .dô:Jeo 

ENSINO Lr,JCIENTE 

RUA NILO r.EÇ.l!t.aiA, 860 - T::.:i.EFONE 1286 
CAIXA POSTAL, 185- PRESIDENTE PRUDENTE 

I -· --~---.--~--~--~--~--~--~-----------·-.., 

Menore.s abar1donados 
S. Paulo (Interpress) - -

0 Serviço de Relações 
Públicas, do fuizo de Me­
nor desta capital comu­
nica que se encontram 
sob a guarda do Juizado, 
os seguintes menores, a­
preendidos em estado de 
abandono: 

Osvaldo da Conceição, 
preto, com aproximada­
mente 3 anos de idade, 
filho, de José Soares da 
Silva Almei~a e Maria 
Conceição, resident'e em 
local ignorado. 

Luiz de TaL pardo, com 
aproximadament~ 3 ano~ 

.· 

de idade, filiação ignora­
da, que foi abandonado 
na residencia de d. Rosa 
Brezolin, Ó Praça Padre 
PAJnto, 14 (Paris) e 

Aluisio Pero, branco, 
com 13 anos de idade, fi­
lho de Elpídio Pero e To­
sela Leite, 'rq3idente em 
local ignorado . 

Solicita-se aos pais ou 
demais familiares dos re­
feridos menores compa­
recerem ao Cartório do 
2.o Oficio do Juizado de 
Menores, à rua Asdrúbai 
do Nascimento, 282 -- 5.o 
andar - nesta capital. 

Rio, - Sessenta mi­
lhê'ic:> de cruzeiros, dos 
dotações da Comissão Su­
pervisara do Plano dos 
Institutos, do Ministério da 

Educação e Cultura, fo­
ram destinados, em um 
plano bienal de aplicação 
para a criação e organi-

zação de- um moderno Ins 
tituo de Elerotécnica, ane­
xo à Universidade de Mi­
nas Gerais. Esta providên­
cia veio de encontro a 

uma velha espiração de 
mestres e estudantes mi­
neiros ,que s9mpre dese-
jaram conseguir aumon-

tar a escola de investiga­
ções no campo tecnológi­
co, de maneira a garan­
tir a seus engenheiros 
maior soma Ide conheci­
mentos em tão importante 
ramo d::x ciência. O plano 
da COSUPI compreende 
de duas parcelas cú~ trin-

Bahiano sobre 
11 

o entgtna o tas 

.. 

Quando uma vasta re·­
gião como o Nortests, 
com uma população de 
25 milhões de habitantes, 
(quase 40 por cento da 
população brasileira), o cu 
pando parte significativa 

do território nacional, -
se constitui em área pro-

blema de um país em 
pleno desenvolvimento, é 
feito o diagnóstico de sua 
problematica, pois o seu 
retardamento pode mui­
to bem obstaculisar o cres 
cimento nacional. 

:t:ste t9nsaio do Prof. 
Pinto de Aguiar resulta 
de uma enquete jornalis-

tica sôbre o assunto abor 
dado, e chamado ':2n:g­
ma Bahiano", isto é as 
razões, as causas, os mo­
tivos que impedem que 
um Estado de tan[as pcs­
sibilidades, como a Ba­
hia, goze de razoável ta-

ke off na atual conjuntu­
ra cconcmica b:asileira 
quando no passado, por 
mais de uma vez, foi o 
centro dinamico da nossa 

economia. 
Daí o interêsse quo 

desperta on le tor, sobre-

tudo porque o seu cmtor 
popõe que tal problema-

tica não seTa estudada 
ape-nas à. luz do fatos a-

tuais, quase estáticos, 
mas de uma análise dina 
mica, através de perspec-

tivas históricas, geográíi­
cas, e sociólogas mais 

amplas. 

f AJUD~ a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a­
dultos. Orienta~,-ão e ma­
terial didático são forne­
cidos gratuitamente aos 
interessados pela Serviço 
<le Educa~ão de Adulto:.. 

LEIAM E ASSINEM O IMPARCUlL 

numa. ce1a... • • 

í 
t 
! 

num lanche 

i: 

ear.aulChe ~e s erd.nhas 

, .d r a pa o • • • 

btscotttnhos com oueijo 

ou com pratos 

É positivo! Seu organismo ganha 

um substancial refôrço quando 

você pede Malzbier da Brahn1a 

para acompanhar sua alin1entação, 

seja ela qual fôr. No preparu de 

Malzbier da Brahma entra o malte 
o • I • • • reg1ona.1s... ~~~ ma1s nco e energettco. 

- -;, 

l<ihl<im de galinha 

BEBA 

NlO PERCA I Pelas RÁDIO JAU­

fNSf e RÁDIO NACIONAL DE 
SÃO P At...'tO, ouça os vibrantes 
" Jrradla.,.Ses f.sporlivg> Br<;/;ma '', 

vatapa 

'' ··•. ~ 

Por isso, Malzbier da Brahn1a 

é de fato nutntlva e ... 

postttvamente de-li-ci-o-sa ! 

P R 0 D U r O L:l A C I ~. Ç E R V E J A R o A e! R A H M-' 

ta milhões de cruzeiros, 
nos exercícios de 1959 e 
1960. Assim, em seu re­
lat6rio de julho último, o 
presidente daquele órgão, 
destacou o alcance da 
medida em ação as van­
tagens que advirão para 
as pesquisas nas Altero­
sas com o apoio dado a 
tal iniciativa. 

No momento, a'<Universi­
dade d~ Minas Gerais 
cuida de construir a sede 
da entidade. 

Diploma de "honoris 
causa" ao presidente 
da FIESP - CIESP 

S. Paulo (!nterpress) 
Esteve no Rio de Janeiro 
o sr. Antonio Devisato, 
presidente da Federação 
13 do Centro das Indus­
trias do Estado de São 
Paulo, em ccmpanhia do 
sr. Mario Di Pierre, dire­
tor tesoureiro das aludi-
das entidades. A viagem, 
feita dia 20 de dezembro, 
foi para redeber o diplo­
ma de "honoris causa", 
concedido pela Escola Su 
perior de Guerra, como 
reconhecimento "às quali­
dades de cidapão que nC! 
vida produtiva, vem dan­
do ex;emplo marcante de 
espirito público, tão bem 
confirmado nas realiza­
ções em prol da coletivi­
dade". 

O Instituto de Eldro­
técnica, como os demais 
do gênero em outras as 
Universidades do· país, re 
pcese:1tará uma inovação 
de alto sentido no campo 
do trabalho profissional 
do nosso magistério supe­
rior, pois ocupará grande 
námero do professores em 
tempo integral, oferecen­
do as investigações curso 
mais aprofundado e con­
tinuado, e permitirá, por 
outro lado, a form::xção de 
pro~essôres dês+e nível 
de ensmo em escala ra­
clonalizada. Desta forma, 
se poderá ter, dentro dE? 
pouco tempo, equipes 
com capacidade plena de 
visualização das técnicas 
e de reduzir as árena de 
possíveis problemas no 
ensino. Legeitando pers­
pectivas ultrapassadas, pe 
lo avanço da tecnologia, 
acreditam os mestr'es mi­
neiros aue o nóvel Institu­
to de Eletrotécnico repre­
sentará um passo gigan­
tesco paa o obtenção de 
resultados seguro na cria­
ção de uma nÓva men+ali 
dade no ensino e no a­
r.:erfeiçocunento de méto­
dos e na descoberta de 
ek,mentos que permitam 
constante progresso na 
ciência de que se ocupa. 

Na escola 

curso. 
Não será concedida 2.a 

chamada a ccmdidato 
que, por qualquer moti- 1 

vo, haja !aliado aos exa-
ID<~S . 

Para a inscrição de cor. 
didatos aos exames ves 
tibulares serão exigidos 
os seguintes documentos: 

a) - Requerimento, fir- ,d 
macio pelo candidato, ou 
responsável, dirigido ao 
D:retor, com declaração 
de que não se inscreveu 
na mesma época, em e­
xames vestibulares, em 
outro estabelecimento; 

b) - certidão de nas­
cimento ou de casamento; 

c ) - atestado de saude 
e de vacinaçãc antivario­
~ica expedido pelo Centro 
de saude. 

d) - a~estado de ido-· 
neidade moral, quando se 
tra tar de candida to com 
18 anos de idade, ou 
mais, passado por auto­
ridade escolar; 

e) -prova de quitação 
com o Serviço Militar, 
quando se tratar de can­
didato do sexo masculino; 

A professora explica às 
suas pequenas alunas, 
que a balei.a, apesar das 
grandes dimensões do seu 
corpo, só pode alimentar­
se de sardinhas . 

A Rosita sorri com ar 
cético. 

- Não acredita, Rosita? 
- Acredi.to, sim, prole<: 

sora. Mas o que não com 
preendo é como ela con­
se;:Jue abrir as latas! 

~ 

f) - título de Eleitor e 
prova de ter votado nas 
ú ltimas ·eleições, quando 

iF · -
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Conveniência de um pronunciamento 
antecipado do Sr. Janio Quadros 

Os membros do secre- ágios de exportação. Se Quadros, os boatos sôbre 
tariado executivo do aoôr- tal resolução não tivesse a política cafeeiro que 
do internacional de café sido vetada pelo Sr. Jus- sua excelência seguirá, a 
que acabam de ser reu- celino Kubitschek, o Sr. partir do dia 31 de janei­
nir em El Salvador, su- Tânia Quadros não teria ro, venham a representar 
geriam à junta àiretora disposto de recursos para um novo elemento na 
do acôrdo, a qual se reu- financiar a safra de 1961 p3rtubação do mercado 
nirá no dia 14 próximo, a e 1962, senão mediante mundial de café.( ... ) 
redução das cotas de ex- emissões de papel-moe- Em tais circunstâncias, 
portação relativas ao pri- da. É compreensível que tomamos a liberdade de 
meiro semestre do ano tal perspectiva, agora eli apresentar uma sugestão 
vindouro. Trata-se de uma minada, constituísse fa- que se justifica pela incer 
recomendação razoável, tor de intranquilidade no teza provocada pelo in­
considerando-se a neces- mercado mundial de ca- ~erregno até a transmis­
sidade de eliminar ofer- fé, provocando declínio são do cargo presidencial 
tas excessivas tendentes a das cotações e redução julgamos importante e 

d l d mesmo indispensável que provocar a queda as co- do vo ume as exporta-
o Sr. Tânia Quadros, uma 

tações. ções. O veto do Sr. fusce- vez consultadas as per-
Além dis~o. cs mem- lino Kubitschek extin- sonalidades que escolher 

bras do secretariado exe guiu tal possibilidade, pre para o assessorar quanto 
cutivo do acôrdo interna- judicial ao nosso balanço à reformulação e a ex-e-
cional referiram-se a "la- de pagamentos. cução da política cafeei-
tôres transitórios políticos Do- ponto de vista esta- ra, se pronuncie oficial-
e outros áe várias natu- tístico, não há certamente mente sôbre a política ca 
re:zJas que, nos últimoc; motivos para intranquili- feeira que pretemde se­
dias, haviam provocado dade adicional no merca- guir. 
desconfiança no mercado do mundial, já por não Caso contrário, há o 
mundial. existir a menor dúvida sô periqo da ctueda na se-

O único fator transiló- bre o fato de a futura sa qunda quinzena de dezem 
rio político que havia sur- fra brasileira vir a ser me- bro e em janeiro das nos-
gido neste terreno foi ~ nor do que se calculara, sas vendas cafeeiros ao 
resolução tomada pelo ainda há alguns meses. exterior, com diminuição 
Congresso Nacional d~ Julgamos, entretanto, consequente de nossas já 
incluir, no orçamento do possível, senão provável, de si escassas receitas em 
exercício vindouro, as re- que, com a aproximação moedas estrangeiras. 
ceitas provenientes dos da posse do Sr. fânio 

MISS,A. DE SETIMO DIA 

Ana Bueno Pamplona (D. Yáyá) 
Waldemar Faria Motta convida parentes e amigos 

para assistirem a missa de setimo dia que será ce­
lebrndc:: na Igreja N. S. Aparecida, (Vila Marcondes), 
às 7,30 do dia 7 do corrente mês, em intenção de 
Ana Bueno Pamplona (D. Yáyá). 

Agradece antecipadamente a todos por êste ato 
de amizade e solidariedade cristã. 

1\rles •• 
NOVA 10BRA DE MA­
CLEISH 

22-019 

Teatro 
aL1rrptação por Normam 
Cor,,;rin de várias obras 
de Sandburg com Bette 
Davis e Lei! Erickson for­
mando o elenco; e uma 
dramatização do livro "Ad 
vise and Consent" (Con-

Empréstimos 
Agricolas 

S. Paulo (Interpress) -
'Em oficio d'rigido à Socie­
dade Rural Brasileira, o 
diretor da Carte,i.ra Agri-· 
cola do Banco do Brasil 
informa que a solicitação 
feita pela entidade, re~e-

rente à elevação das ba­
ses de financiamento nos 
períodos de entre-safra e 
do penhor agrícola está 
sendo estudado pelos téc­
nicos daquela Carteira. O 
Banco do Brasil - acres­
centa o ofício - exami­
nará detidamente o pro­
blema, pois conhece as 
dificuldades enfrentadas 
pelos lavradores. 

1.440 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA .. . 
Rádio Comercial 

de Pres. Prudente 

co~~reio da Manhã ----~-------~~· ~--------

FERNANDO 
Fundador - Edmundo 

FRESTIGIO 
Aproveitamos a rara 

oportunidade de bater 
palmas a uma lei tribu­
tária. Aplaudimos a lei 
que reduzirá substancial­
mente o impôsto de renda 
raqo pelos nossos conci­
dadãos mais ricos. Foi 
ontem sancionada uma 
lei, determinando que ]:'O­

derão ser deduzidas da 
1enda bruta das pessoas 
físicas e jurídicas, para 
efeito da cobrança do im 
pôsto de renda, as doa­
çÕes íeitas às instituições 
filantrópicas, de educa­
ção, de pesquisas cienti­
ficas e de cultura em ge­
ral. inclusive de arte. 

O Brasil é, como os 
1Estados Unidos, país rela­
tivamente novo. Não pos­
suímos a tradição medie­
val ou renascentista dos 
museus, universidades etc. 
Nos Estados Unidos, a 
generosidade de homens 
ricos como Rockeleller, 
Morgan, Carnegie, Van­
derbit substituti aquela 
falta; e foi recompensado 
por facilidade de tributa­
ção. Nossa caminho no 
Brasil. agora, é o inverso: 
facilitamos a tributação 
para inspirar uma genero 
sidade que só pouco se 
manifestou até hoje. É 

ótimo.( .. . ) 
Pensa-se naquele fohn 

Extravio de 
Conhecimento 

AVISO N.o 01 
Faz-se público, ex-vi 

do Decreto nr 19.473, de 
10-12-1930, modificado pe­

lo Decreto nr 19.754 de 

Bitten court 
Ho,pkins que fundou em 
Bal+imore a primeira uni­
versidade norte-america­
na conforme o sistema 
universitário alemão; em 
Morgan e Havemeyer, que 
fizeram o Metropolitan Mu 
seum de New Y ork; em 
Mellon e Kress, que fun­
daram a Galerid Nacional 
de Washington; nas re~a­
ções entre Vanderbilt e a 
Universidade de Nashil-• 

Um dos maiores mestres-cucas do BrasiL es·'á 
chefiando a cosinha da 

Cantina Napoli 
EX-COZINHEIRO DO: 

Espkmadn Hotel de Brasília 

Hotel faragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilia de São Paul0 

1.001 noites (restaurante) São Paulo 

le para estud<intes negros 

:~::u ~~g~~:·:ad:m~ No Brasil a maioria dos 
de NewYork, nas funda-

ções filantrópicas de ru- l·nvestl·meniOS ~ulema-es lius Rosenwald e na Fun-
dação Rockefeller. Reali­
zaram algo de novo e im­
portante. Decerto, esta é a 
forma mais útil e mais no 
bre de não pagar impos­
tos.( .. . ) 

Esperamos que os 
nefíciados pela nova 

be­
l e i 

façam rico, riquíssimo uso~ 
dêsse benefício, benefi­
ciando a nação. Pois a 
filantrópia é , conforme 
Oscar Wilde, uma forma 
superior de amolação, 
mas até agora não fomos 
bastante amolados. 
negrosuhpd reto soe 

Novo trem de luxo 
liga Rio Preto a 
Araraquara 

Começou a trafegar entre 
São fosé do Rio Preto e 
Araraquara, uma compo­
sição de luxo da Estrada 
de Ferro Araraquarense, 
que, nessa última cidade, 
faz ligação com o trem 
de luxo da Paulista que 
se dirige à Capital. A com 
posição tem dois carros 
de l .a classe, dois de 2.a 
resturante, carro-correio e 
do chefe. Os vac;ões, to­
dos de aço e côr branco­
vermelha, obtivemm o l.o 
lugar na Feira de Mate-

rial Ferroviário recente­
mente realizada em São 
Paulo. 

Rio, - "O Brasil goza 
de grande prestigio na 
Alemanha Ocidental, sen­
do o país lider nos inves­
t;mentos que os alemães 
fizeram em todo o mun­
do, com um mont I te de 
100 milhõ'es de dólares" 
- declarou à FOLHA DE 
S. PAULO o chefe do Es­
critorio Comercial Brasilei 
ro em Bonn, sr. Elvidio 
Martins Maia que se en­
contra nesta cidade. 

O sr. Martins Maia dis­
se a seguir que, no setor 
das relações comerc1ms 
teuto-brasileiras, a "situa­
ção é favoravel ao Bra­
sil graças à propaganda 
dos produtos nacionais 
realizada por ocasião da 
feira de geneeros alimenti 
cios e estimulantes, que 
se realiza anualmente na 
cidade de Colonia, e que 
é a maior do mundo no 
genero". 

O sr. Elvidio Martins 
Maia acrescentou que a 
função precípua do escri­
torio comercial é realizar 
pesquisas de classe para 
incentivar o intercambio 

comercial ou diversifica 
produtos, visando à ob­
tenção de divisas. 'E cita 
as principais pesquisas 
que realizou e que foram 
elogiadas por orgãos re­
gionais de exportadores: 
a) pesquisa sobre o Mer-

cada Comum Europeu, 
mostrando suas conse­
quencias em relação à 
política comercial brasi­
eira: b) a conjuntura ale­
mã e as possibilidadf?s do 
seu mercado importador, 
demonstrando o escritorio 
que o aumento de nossas 

exportações depende ape 
nas de organização: c) 
pesquisas dos mercados 
escandinavos no setor de 
frutas , ficando d'emonstra­
das· as grandes possibili­
dades do Brasil, de ven-

der frutas ali, notadamen­
te laranja e abacaxi; d ) 
estudo detalhado das pos­
sibilidades alemães no 
mercado de carne, mos-

trando que poderemos ven 
der o produto vantajosa­
mente; e) pano para pro­
paganda do mate, subme 

tido à consideração do 
Instituto Nacional do Ma­
te e da EMABRA, associa­
ção de produtores do Pa­
raná. 

11---------11 
li O CANCER é curável. il 
li -quando descoberto e. ;1 
li -tratado a tempo. Con-. H 

jl . sul te seu médico em caso li 
1-feridas difíceis de "fc- .1 
11.cllar", caroços pelo cor-.1 
11 po, manch:1s na pele etc .. I 
, -.::.._ _____ ;__, 

18-3-931, e segundo noti­
ficação do Sr. Kuniyoshi 
& Filhos Ltda., que se ex­
traviou o conhecimento 
original do despacho sob 
fatura n.o 01, consignação 
124 de 21-10-60, proceden­
te de Piracicaba à Ku­
niyoshi & Filhos Ltda , em 
Presidente Prudente, cons­
tante de 20 rolos de cor­
da .com 304 quilos marc~ 
AGAVE, sendo remetentG 
a firma AGAVE INDUS­
TRIA LTDA., consignatário 
Kuniyoshi & Filhos Ltda. 

o açucar brasile iro -na o 
Cientifico-se aos interes 

sados, para 'os devidos 
efeitos que esta mercado­
ria será entregue ao con­
signatário no destino, de­
corrido que seja o prazo 
fixado pelo artigo 9.o, do 
citado Decreto n.o 19.7 54, 
caso não haja nenhuma 
reclamação a respeito. 

Presidente Prudente, 3 
de janeiro de 1961 

AREDES CORREIA 
MEI.LO 

Chefe de· Estação 
23-022 

precisa de novos mercados 
Rio, O sr. Manuel Go- 80% 90% mais pelo pro- genc1as do mercado am~~ 

mes Mpranhão, presiden- duto brasileiro do que rica~o. Afora nossas obn­
te do Institu~o do Açu- os demais países no mer- _gaçoes . com o me:cado 
car e do Alcool, declarou cada internacional o sr. mternac10nal, que sao da 

à FOLHA L1.E S. PAULO 
que não concordou · com 
a opm10o expressa pelo 
sr. Augusto Frederico Sch 

midt de que o Brasil tem 
necessidade de procurar 
novos mercados para o 
seu açucar. 

Gomes Maranhão obser- ordem de 550.000 tonela­
vou: "A pequena cota das anuais, poderemos 
que nos foi reservada pe- fornecer desde q L' ] nos 
los Estados Unidos nada sejam dad~s as garan­
representa pois daqui a tias, um milhão de tonela~ 
pouco fempo é1a será con das aos Estados Unidos, 
sideravelmen~e aumenta- a partir de março de 1961 
da por força do proprio 
esgotamento dos outros 

Frisando 
dos Unidos 

que os Esta- fonecedores. " 
pagam de Não crê o sr. Gomes 

O poeta, ensaísta e es­
critor teatral Archibald 
MacLeish, distinguido com 
três prêmois Pulitzer, -
dois de pc'esia e um de 
drama- está escrevendo 
uma nova peça baseada 
na vida de Hercules. Ma­
cLeish escreveu também 

selho e Aquiescência) de 
Allen Drury, que gira em 
tôrno de algumas fases -----------------~--·'------------------- Maranhão que tenha si­

do a hesit(v~ão do Brasil 
em respond~r aos E5ta­
dos Unidos, quando da 
suspensão da compra de 
açucar a Cuba, o fator 
responsavel pela diminu­

, ta cota fixada pelo govêr­

quando se dará o esgota­
mento dos outros fornece­
dores. Podemos dar-nos o 
luxo de esperar 3 meses. 
Foram "todos ao pote" 
mas logo terão de se re~ 
tirar e os Estados Unido3 
só poderão recorre à nós, 
desde que serão obriga~ 
dos a comprar o açucar 
de qualquer maneira" -
concluiu o sr. Gom~s Ma­
ranhão. 

um livro, "Poesia e f i )e­
riência", a ser publicado 
próximamen te. 
PROGRAMA DA BROAD­
WAY 

Entre as peças que es­
tão sendo apresentadas 
r_c::ta temporada de fim 
de ano na Broadway de 
Nova York estão: "Ti}e 
Hostago" (O Réfem), de 
Brendan Behan; "Face o! 
a Hera" (Rosto de um 
Herói), -de Robert L. fose­
ph, baseada no livro de 
Pier,re Boulle (A Ponte do 
Rio Kwai); "The Wall" 
(A Parede), uma drama­
tização por Millard Lam­
pell do livro dia fohn Her­
sey sôbre a exterminação 
em massa dos jl' ( us no 
gueto de Varsóvia; "Inci­
tation to a March" (Con­
vite Para Uma Marcha), 
de Arthur Lamentes, uma 
comédia que gira em tor­
no da idéia de que a 
maioria das pessoas mar­
cham na vida com con­
formidade; "The World of 
Carl Sandburg" (0 Mundo 
de Carl Sandburg), uma 

da vida política em Was­
hington, DJC. 
COMPANHIA RESIDENTE 
EM UNIVERSIDADE 
A Universidade de Prince 

ton, Nova Jersey, terá es­
ta temporada uma com­
panhia res~dente de ato-

res novaorquinos profissio 
nais. Entre as peças pla­
nejadas estão "Homem e 
Super-Homem" de G. Ber­
.nard Shaw "A Gaivota" 
de Chekhov e uma versão 
musical de "Anatole" de 
Arthur, Schnitzler. 
SHtA.KESPEARE PARA 
1961 

A Acadêmia e Te::ttro 
Festival Americano de 
Shakespeare en Strat­
ford, Connedicut, escolheu 
três peças para seu reper­
tório de verão 1961: "O 
Rei Lear", "·Troilus e Cres­
sida" e "Como Você Gos 
ta". Oatu al reper,tório de 
inverno é formado por 
duas peças: "Sonho de 
Uma Noite de Verão" e 
Conto de Inverno" com 
Bert Lahr como astro con 
viciado da companhia. 

Artes~ 
INTERCA:MBIO CULTU~ 

RAL INDIA-EST ADOS -
UNIDOS - ,ANIVERSA­
RIO 

O Primeiro Ministro 
Nehru comemorou - com 
uma conferência de três 
dias em Nova Delhi - o 
lO.o aniversario do pro­
grama de intercâmbio 
e,ducacional entre a In­
dia e Estados Unidos. Du 
rante êsses periodo, 988 
cidadãos da India foram 
aos Estados Unidos e 346 
norte-americanos viaja­
ram à India sob êsse pro-
grama. 
TEMPORADA DO 
TUTO DE ARTES 
TEMPORANEAS 

INSTI­
CON-

Algumas das mais fa­
mosas figuras do mundo 
das ar,tes e do pensamen­
to estarão em Washington 
durante a temporada do 
Instituto de Artes Contem-­
porâneas. O programa 
para a 14.a temporada do 
instituto inclui apresenta-

Cultura Geral 
ções do hitoriador Arnold 
Toynbee, da dansarina e 
co • .,.-3Óg.rafa Martha Gra­

ham, do compositor Aaron 
Copland, do escritor C.P. 
Snow, do arquiteto Flsro 
Saar.inen, do poeta Ro­
bert Frost, de cientista Ha 
rold C. Ure-y, de novelis­
ta Saul Bellow, do teólo­
go Paul Tillish e dos dra-

maturgos Artur Miller e 
Eugene Ionesco. 
FAULKNER NA UNIVER­
SIDADE DE VIRGINI.A. 

O escritor William Fau · 
lkner, Prêmio Nobel de 

Literatur.a, foi eleito para 
o corpo docente da Uni-­
versidade de Virgínia, em 
Charlottesville, como con~ 
ferencista da cadeira de 
Literatur.a Norte-America­
na. 
O BALLET DE NOVA 
YORK INICIA ' NOVA 
TEMPORADA 

O Balle·t de Norva York 
inaugurou sua nova tem-

parada no Centro de No­
va York incluindo no re­
per.tório cinco premiéres 
mundiais. Quatro delas 
com coreografia de Geor­
ge Balanchine, diretor-ar­
tistico da companhia. En~ 
Ire essas obras fuguram 
"Monumentum Pro Ge­
sualdo", e "Variações de 
Don Sebastian", com mú­
sica de Donizetti. 
EXPOSIÇÃO DA OBRA 

DE NEUTRA 

A obra do arquieteto 
Richard Neutra foi o te­
ma de uma exposição no 
Centro Nacional de Habi­
tações em Washington, D. 
C. A embaixada nor,te-a -

mericana, atualmente em 
construção no Paquistão, 
é um profeta dêsse arqui-

teto. A mostra consiste de 
mais de 200 fotografias e 
fotos murais das mais sig~ 
nificativas projetos de 
Neutr,a. 

no norte-americano, "Ne­
nhum outro país produtor 
de açucar - acrescentou 
-tem possibilidade, além 
de Cuba e Brasil, de aten 
der integralmente às exi-

Leiam e Assinem 
P IMPARCIAL 

Cuba não .chega a 
constituir ··preocupação 

REC!FB - O almiran- se por parte dos Estados 
te Allan Red, comandan- Unidos. 
tes das Forças Navais Do ponto de vista extri­
norte-americanas no A- l.amente militar, acha o 
tlantico Sul, disse em en- almirante Reed que Cuba 
t11evista concedida à im· não chega a constituir pre 
prensa que se a base de ocupação. No campo ide­
Guantanamo for atacada ológ ico, porém, vê a ques­
pelo governo de Fidel tão de outra forma, por­
Castro, a Marinha Norte que as "forças comunis~ 

Americana saberá reagir tas inte~rferem definitiva­
a altura já que entre os 
dois países existe um a­
cordo de utilização da ba-

mente no governo de Fi­

del Castro. 


